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Efeitos da co-exposição a benzo[a]pireno e fulereno C60 sobre a capacidade detoxificatória e estresse oxidativo em larvas do peixe Danio rerio (Ciprinidae, Teleostei)
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1 INTRODUÇÃO

O hidrocarboneto aromático policíclico (PAH) benzo[a]pireno (BaP) é um contaminante presente em diversos ambientes aquáticos. Sua metabolização pelo citocromo CYP1A pode gerar espécies reativas de oxigênio, produzindo metabólitos tóxicos como epóxidos de BaP no ambiente celular (Naspinski et al. 2008). O sucesso da detoxificação depende de processos-chave como a expulsão destes conjugados da célula por bombas de efluxo. Há evidencias de que o fulereno C60 aumenta a internalização de contaminantes em hepatócitos do peixe D. rerio (Costa et al. 2012). O presente estudo visou investigar a interação do fulereno C60 com o BaP em estágios críticos do desenvolvimento do peixe Danio rerio (Cyprinidae) em termos de geração de espécies reativas de oxigênio (ERO) e atividade detoxificatória de bombas de efluxo celulares. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Larvas no período de 72 h pós-fertilização foram expostas por 24 h a BaP (0,01; 0,1; e 1 µg/L) ou co-expostas a BaP e fulereno (1 mg/L), e após isso, foi medida a concentração de ERO e a capacidade de extrusão de rodamina B como medida da atividade das bombas de efluxo.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A exposição ao BaP aumentou significativamente (p<0,05) a concentração de ERO nas larvas expostas, enquanto a co-exposição ao fulereno conservou-as aos níveis do controle. A concentração de rodamina internalizada pelas larvas não apresentou diferença significativa (p>0,05) nos tratamentos de 0,01µg/L e 0,1µg/L; porém, as larvas expostas a 1 µg/L não sobreviveram à incubação com rodamina. Os resultados sugerem que o fulereno pode modular a toxicidade do BaP, diminuido a concentração de ERO. Porém, a co-exposição de fulereno a concentrações relativamente altas de BaP pode prejudicar a capacidade detoxificatória de larvas de peixe ao ponto de causar mortalidade.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados parciais deste estudo mostram que um nanomaterial de carbono como o fulereno pode modular os efeitos deletérios de outros contaminantes ambientais como o BaP, potencializando seus efeitos ou modificando seus mecanismos de ação. Esta característica dos nanomateriais tem sido pouco estudada até o momento.
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